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lf!1pressões de F'ranç~ 

~,v-R E e tt PI Tu L tt N-D o 
Para ' Jecho desta série de cró- Gray e Sui. Eminência o . Cl\,rde1tl dá Mi.ssã0 de Parls, a quem o 

nicas sol:ir€ o espírito de re~o - Suhard, ArcebiSJpo de 'i>a..ris. . Oarde íii Suhard, segundo se tor­
vação espi,rituaJ.,, e relí.iiosa que ! o Padr~ Rodhain é u Assis- nou pú-blico na entrevista com 
sopra ~obre a. Ft"~~, "l~rece- ~t~ Nac 10.na~ do <\Secours Oa- que sua Jllminência nos honrou, 
-m'e conveniente .r..e{~tkar duas .t_holHJU-e'.l'. O Sa nto_ Padre .. c<?'~- <<col>re com tod;:l. a fprça da sua 
cq~~ .Q~lm~I.ra,. : ti *rsonalida- 1 f10u-lh~ o P.av1lhao P?nt1fl~10 au,toricta,cte». 
de marcante dos sacerdotes cu- , em t~~temunh? . da prnte_CQªº O . Pactir,~ Gray é professor ,do. 

·Jo-pensàmentio e acção tenf ei papal a sua a,ctlVld~~e p~od1g1~- Seminár io de LisiG'UX, .criado ;:ie-
tornar conhecidos em Portugal; : sa em favor dos pr1s1one1a-os, si- Ia Asstml>l~ia cios Ca-rdeals e 
~e'gµp,<.ht, . .a . trainsc~dênci •a da nistra.dos , cJcportados da gue·rra. Arc.el:>jspoo de França e P<'la 
1>1:Jra que se está rcallza.ndo Salvo <'r,ro, o .. mesmo Sa n~ Pa- mesma AssPmbleia orientado. 
e.Iffu- Pire'ii'eús. · . ~ / dr ,e confiou nele p::tra se org,t- SL'gundo acordo mü tuu, a con-

J:iacovàarel O nom dos t-ntre- 1~izar. em t odo. o mundo _cato- vr,rsa tid:i com rlc e :l(11tl r eJ)xo­
•Lfra:dus·:' Padre RocÍJ,aln, P,ctõ~·e 

I 
hco, _a ge11cros 1da;de paxticul ,ar duzida. roi, na ma ma ior parte, 

Bousque t -Padre Holla.nd ·e Pad .r e j, dos fiéb. · . . co1hposta com palavr.is escritas 
• - ' ,.. . _ .. ' . . O Pactr-o Bousq uet foi o 1m- do Padre Augro s. sulp !clano. Sn-

,._,._.....,._._ • .,..,,_._.._. • ._. • • • • • • - - meiro Padre franc ês que ,parti u. peri or do mc :;.in 0 Seminário. · 1 
com a bêncão do Card eal Su- De Sua Eminência o ArcebJ..,.po 
ha.rd, dada -na sacristia da Ba- de Parfa seria impertinente ra:z:e1· 
sílica d~ Montmatre , como ope- o elogio. 
rári o P<tra a Alemanha. P ol' • Falam cs com outras per.5ona­l causa do seu val or, das suas ]idades 1gualmente notáveis, co-
virtudes e da sua heroicidade , mo o Cónego Guérln , Asslsotent,e i foi · escolhido J.Jela Hiera.rq.ui.a. Nacional. , da J. , O, C., _que n~ 

1 para. SuJ)erior de to dos os Cap e- abriu o cam inho que viemos de- , 
1 lãe s dos Hospit,ais e Sanató-ri ps pois .ª segu ir no no sso es,~~o. 
1 de França. ' · ' !; â -o Q) 

o P«ln, liOlL'll~• t a Slll!erie, <.Co111(~ya 90 ~-~ v{lgiJIQ) . ' g 1. ií !í l! 1 "~ 
-."""'=""""""""'"""'="""'"""'.-==========~~==!!!li!!--- . lham, .por i.SSO. Pa.ta, patr_ões- dl- i! ! : ~-à 1 § 1 

Im .. ·p,,r·. :~sso-·.·es··, d• 1 F·'·r· .. '!!Il n'a ir;~~~,i:: .i;:;,%~,,~ ~1::;fili~ 
\J " Ü \J . . Na convei:~!!-, demore.dia que ,t;~ Ela l:.C: ,g ~ rn v 

, : . t, ve com o adre Holla.ncte, !a.la- •· ~ .e: ,a1 P. o e 
i,,· ) do -·do tr.aJ)•alho que : -peia& mãos , 1nó.s das nossas • co!sas portugue- S cll E!~ S ~-El ~ 

(ContinUàção da U P4i,l171Z : ·dos ,\,acerdo•tes-operários e das I sas. Recebi .. J.:.lá peuco, 1:m.a ca.t- · ~ .!:: Q) ~ g t 
Procur ei ser fiel no que escre- · oomunidadei. cristãs formada s ) ta. dele, cl~ Q~a! ex!,raio _o s:- ~ , « S ~ s::_ r.? ~ S 

vI e tenho a consciência tra .n~• no eu seio reata o seu colóquio gumte penado · «Quero a.;segll- v i-. 'd rn rn ~ tJ 
. n,uila de que . a,present_ ei aos -lei - co~ Deus ' - ,·ra •r-lhe de novo que eo.nservo ~ ~ ~ .S .~ ~ '! 
"" é d . , uma. excelente recordação da ll. ~ 0 "'~- S ~ tor ,es i.m,p,ressões s nas e um Por isso no~os sant.<lade nossa conversa: como é bom. ui º o~ 8 Q,> Se 
movimento sério, perfeitamen,.t,.e ir'ra,diant~ .. conf1a:n!(a segura, es- 1 i0ar:1 nós P.adres, poder colocar- 8 ~ E ? +> s:: 
orle.ntadv e a-paia40 pela. Hie- pe,rwnça 1lumta<la na alma e no 

1
1 ·-no1S, por veres, no p-}al?JO da 1 

ra1-quia. Nem com ou.tra coi.sa coraçáo dos ~e .ª s:, ?'lcsmos_ se Igreja Univ ersal, cat ólica, quan- J. a J, i:; e:, ~ a~ l 
vale ·ria a pena empregar tem• chamar:un, <<mh~s1onarios do rn-

1 
do a. nos..o.a missão. poc assim di- . ~ t1> ::é-~ i:: ~,~ A 

·po e gasta.r paipel . terlor». ' zer, nos encadeia, de cert~ ma- o~~~~,§ 'R J 
O..; métodos modernos, os sis- Não receamos tampouco tra- 1 netra. a um seotoc bem determl• ~ ~ .;a ;::s o e.~ 1 

temas empregados, viraram à , zer paríl, .as colunas da.s «N_ovi-1
1 na ,<io do campo do Pai Com11q1!) -g ,; Q) <4 ;g a, 'Q' 

balJ-a como ilust~acão. Para _ da>d'es» o exemp,lo <ie.strangeiro». o entusiasmo que porv-entu~a ~ E ::s ~ ~ ,,, e, : 

alé m da,s a:p!3-rênc1as de uma Para nós. PaQre~ ou crtstãos; sOb tenha revelado nas · minhas cro- ~ ~ O' _ ~ ;::s : 

tática nova, e t_oda. uma. dou- . o ponto de vista espiritual , . não nicas é .filho destra. al-egrta de me o 1• aJ ~ ~ ~ <IS O'! 
t~i.na q'Ue se revive, uma teolo- h~ estrangeiro. A cultura, sob-re- t er podido coloca r um pouco soo o <!> ;Si ·~ E !;t, ,i;-; 
g1a. que se resst1sctta. tudo ~ religiosa; é universal. O O pJMlo da Igreja Universa.1. Ia:n- ij . ·ã7 ~~ llS 11>-::; 

Cns,to e Scl.-cerdote porque, ln- Evangelho é universal A IgTeja .. cando um olhar mais aiong~o .,, ~ t Z w ;; 't1 ~, 
cq1pora,ndü ª' nª'-1'urez.a: hum~na., .t~mbém. ·Porventui:a · já se teria 1 sobre- a seara. do Pai de F~µii- i~ ~ ~ ~§.~ ~ 
poc~e Qte~~c~-lcl. ao P~t em a:do- lembrado alguém de pôr de re- - lia.. ' ~ 0 ~ -o ~ ...... o-cs 
1:açao _ 1nüni~l!,. ~ l'ad;re opera - mlcssa as Epilstolas de S. P~ul o, Est-a alegriia .só a l;)Ode com- b ~ .... ;g :3 ,,; ~ ~ · 
110_ ~o ~ . é por de5;po.r-t9, ~e-?1 por con~ere-m dou.trina des,tina- : p,reender qu em :i. sent!f. i'_l!,rrece- ~ 'g ~'E 11> .~ "' â 
por pizar.u", nem a,penas po1 tá- da a cristandades c~m na.tur e- , -nos. n~ c-ntanto, que só ela. se- ~ 'O O' 0 w º'" e 
t1ca dt:! eco.n,qmst-a» m :i_s para _se_ zas e temper.ament-0s diferenies · rá ca1paz de vencer a:· pe-~a , ,,, . . , , , 
lncorpora .r na tor ça da matena, dos nossos, com tradições dlie - tristeza 11ue caiu so:ore as naççie&. ~ á1 'f! .;'; : pr_ ~ ~ 
~o. .can tl~o do .Lraoal.ho, na poe- 1 rentes ct-a.s nossas pol."tuguesis - e· as sepulta nos lutos e nas do- "' 1-, Q) f .a fil':S , 
s~a mnmta ~~ ~ne.r.g1a e, ª1Tl!,~- slmas tradiçõ es? Os ro~anos do rcs d'<l. guerra e das c;Uscóntias' ih, 2' ~ ~ ~ ~ l 
cando a. bla,.,,few1a maiteriali:; ta primeiro séoolo os efesios os i•ntestinas. · ~.... · 0 ti) ~ •• 

d d b l"h f • • ' - ... <l)tl)_stQ'O• o m.u~ o o, w-a._ ª""º· °' ere-ce- teSsoalon!censes, não são os por- FOi es,ta m-e.õ,ma:,. alegria .. que 1 cv 41 ,,, Q!' ,.s f 
-lo, pela,, sµas ,maQS sacerdot,als, tugueses dó séóulo XX, ne!X'\ P..o- levou os Padres.:operários f,ra•n- A~ oª 0 ~ 5·; 
ao Pai e Onador de .t..Qdas ªs CQ.1- ma:, E'feso ou a Galáai~ são ceses que . trabalharam na AI:e- ~ ~ 1 "'S S co :i 

.. s-as. Portuga!... j manha a escrever página,s subll-1 •aS s;;: :S ~ Q) o ·;;s , 
1 

Revi,vie.-se a teol-Ogiª de S. 1 Para um cristão au,~ntico . me s sobre o heroisnlQ dos sa- • ~ ~ ~ ,,; ~.e~ J 

l 
P I . t· d ' P d • ' ct l " · d 1 '":'1 o- v c0 Q) 1 au o, a mis· 1ca e s, e ro, o Portugal, a França, a Amél'ica cer oLes a _em"'es que os aJu a- "' 1;5 til - ct ~ , 
Eia.ng,elho ·áe cr1st.p:· «Raçíl, es- ! como a Africa, não são proprf.e- _ram, atraves de todos as perig'Ç)s, · <llj~ ~ c:.,1 til o: 
colh!Jd:a, ·~acerdócio rea,J, naçã q dades de senhores d1f:erentes a levar a bom term_o ~ sua obra • -g ~ A~ -~ ~ til 

~an~, povo que Deus paq. sl , ma.s a única seara do Pai de Fn~ o~andestma da. ass1st.encie. r eli- -;;, ~ ~,;: .... ~ ,,s 

ad,quirtu , (I Pe.t,r. ll, 9), Para I milla. Os obreiros ~ão wa·ba. g10.sa aQS .seus com,pa~lo .tas. Foi 8 ;;; ~ <J) ~,... i= 
al~~ das apªrênciªs , é o· mun- j .. ; · · ; ' , ' .·.. esta mesma ,alegria q,ue fazia. ar~ "'2 ê K. ~ 

____ .....,.= ·~~~-~·••••.-..--•••w,,,..-.-,.'-,.,y,.-,,•,;{,I' brotar làgrimas de c()moção ao& 1 iD ;::: M .... ;:,. 
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